
   
  

PLANO DE CURSO 
Seminários sobre poéticas da modernidade e da contemporaneidade 

2020 
 

EMENTA: Estudo das poéticas da modernidade e/ou da contemporaneidade em suas 
variadas manifestações e configurações. 
Área de concentração: Estudos Literários 
Linha de pesquisa: LP1 – Poéticas da Modernidade e da 
Contemporaneidade 

Carga horária: 64 h 
(8h/semana).  
Terça e quinta, matutino (de 
01/09 a 29/10/2020 

Responsável: profa. Renata Rocha Ribeiro 
 
PROGRAMA 
 
Recorte: O romance brasileiro contemporâneo: transmissão de memórias da ditadura. 
 
OBJETIVOS  
 
Este curso pretende estudar questões relacionadas ao panorama do romance brasileiro 
contemporâneo que tematizem a ditadura via transmissão geracional. O corpus literário do 
curso são quatro romances brasileiros contemporâneos que tratam, de modo mais ou 
menos explícito, de contextos ditatoriais sul-americanos e sua transmissão geracional. É 
também objetivo do curso pesquisar textos que tratem da/s ditadura/s instauradas no 
contexto sul-americano em romances brasileiros, observando a relação existente entre 
história e memória. 
 
CONTEÚDO 
 
O conteúdo se organizará nos seguintes eixos/módulos: 
1. Contemporaneidade: algumas considerações. 
2. Memória e trauma, memória transmitida: transmissão geracional, romance memorial, 
narrativa de filiação e outros conceitos. 
3. Literatura e ditadura. 
4. Leitura e análise dos romances: 

a. A chave de casa (2007), Tatiana Salem Levy; 
b. Azul-corvo (2010), Adriana Lisboa; 
c. Mar azul (2012), Paloma Vidal; 
d. A resistência (2015), Julián Fuks. 

 
METODOLOGIA 
 
O curso será organizado em módulos, sendo realizado por meio de reuniões síncronas 
(aulas online) e atividades assíncronas como fichamentos, participação em fóruns de 
discussão, diários de leitura e/ou outros. Será feita uma conjugação entre o SIGAA e as 
ferramentas do G-Suite, com a organização de um ambiente virtual. 
No ambiente virtual (Google Classroom) serão disponibilizados materiais diversos, 
atividades para estudo e avaliação, bem como link para os momentos de aula online/ 
síncronos (em tempo real via Google Meet). 
Os/as estudantes que apresentarem dificuldades de condição de acesso às atividades 
remotas poderão entrar em contato com a professora para buscar alternativas. Para isso, 
devem enviar sua solicitação para o e-mail institucional da professora: 
renatarribeiro@ufg.br. 
Observação sobre a frequência do/a aluno/a: 



A frequência do/a aluno/a será acompanhada pelas atividades síncronas e assíncronas 
realizadas no ambiente virtual (aulas online, fóruns de discussão e outros). 
 
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação será feita a partir das atividades propostas durante o curso (fichamentos, 
diários de leitura, apresentação de comunicação/seminário) e de um artigo científico a ser 
produzido ao final da disciplina. 
 
CRONOGRAMA 
 
Atividades previstas, segundo o calendário acadêmico, para os dias:  
01, 03, 08, 10, 15, 17, 22, 24 e 29 de setembro 
01, 06, 08, 13, 15, 27 e 29 de outubro 
Observações: 

1. na semana dos dias 20 e 22/10, os/as alunos/as estarão dispensados para a 
participação no 17º CONPEEX; 

2. o cronograma estendido se encontra em anexo. 
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Seminários sobre poéticas da modernidade e da contemporaneidade 
2020 

Profa. Renata Rocha Ribeiro 
 

64h totais – 8h semanais – terças e quintas – matutino (a partir das 7h30min) 
 
SETEMBRO 

01 Momento síncrono (1h30min): 
Apresentação do Plano de Curso 
Discussão sobre o texto “O que é o contemporâneo?”, Giorgio Agamben (O que é o contemporâneo? 
e outros ensaios) 
Momento assíncrono (2h30min): leituras; elaboração da memória de leitura  

03 Videoaula (1h30min): 
“Que significa literatura contemporânea?”, Karl Erik Schøllhammer (Ficção brasileira 
contemporânea) 
“Das vanguardas ao pós-utópico: ficção brasileira no século XX”, Flávio Carneiro (No país do 
presente) 
“A literatura brasileira na era da multiplicidade” (Contemporâneos) 
Momento assíncrono (2h30min): leituras; participação no fórum 

08 Momento síncrono (1h30min): “O jogo social da memória e da identidade (1)” e “O jogo social 
da memória e da identidade (2)”, Joël Candau 
Momento assíncrono (2h30min): leituras; participação no fórum 

10 Videoaula (1h30min): 
“Memória, história, testemunho”, Jeanne Marie Gagnebin 
“Narrar o trauma – a questão dos testemunhos de catástrofes históricas”, Márcio Seligmann-Silva 
Momento assíncrono (2h30min): leituras; participação no fórum 

15 Momento síncrono (1h30min):  
“Anterioridades/interioridades”, Zilá Bernd (A persistência da memória) 
Momento assíncrono (2h30min): leituras; participação no fórum 

17 Videoaula (1h30min): 
“Modos de transmissão intergeracional em romances da literatura brasileira atual”, Tanira Soares 
e Zilá Bernd (Alea) 
Momento assíncrono (2h30min): leituras; participação no fórum 

22 Momento síncrono (1h30min): 
Debate sobre as questões já abordadas, comentários sobre a relação entre literatura e ditadura 
no Brasil 
Momento assíncrono (2h30min): leituras; participação no fórum 

24 Videoaula (1h30min): 
“A literatura sobre a ditadura: estratégias de escrita”, Eurídice Figueiredo 
Momento assíncrono (2h30min): leituras; participação no fórum 

29 Seminário “A transmissão em A chave de casa: a herança familiar” 
Momento assíncrono: leituras e participação no fórum 

OUTUBRO 

01 Seminário “A chave de casa: deslocamentos e escrita” 
Momento assíncrono: leituras e participação no fórum 

06 Seminário “A transmissão em Azul corvo: a narrativa do desertor” 
Momento assíncrono: leituras e participação no fórum 

08 Seminário “Azul corvo: deslocamentos e pertencimento” 
Momento assíncrono: leituras e participação no fórum 

13 Seminário “A transmissão em Mar azul” 
Momento assíncrono: leituras e participação no fórum 



15 Seminário “Mar azul: questões do feminino” 
Momento assíncrono: leituras e participação no fórum 

20 17º CONPEEX (dispensa) 

22 17º CONPEEX (dispensa) 

27 Seminário “A transmissão em A resistência” 
Momento assíncrono: leituras e participação no fórum 

29 Seminário “A resistência: meta e autoficção” 
Momento assíncrono: leituras e participação no fórum 

 
Observação: Será definida, com a turma, a melhor estratégia para a realização dos seminários. 


